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Mistério na 
Selva: o raro 

coelho listrado 
de Sumatra que 
poucos sabem 

que existe

Com pelagem listrada em 
tons de cinza, marrom e ferru-
gem, o coelho listrado de Su-
matra (Nesolagus netscheri) é 
um dos mamíferos mais enig-
máticos do planeta. Pesan-
do cerca de 1,5 kg e medindo 
pouco mais de 40 centímetros, 
ele vive exclusivamente nas 
florestas tropicais remotas da 
ilha de Sumatra, na Indonésia 
— onde, curiosamente, nem 
mesmo a população local sabe 
de sua existência. Raríssimo, 
noturno e esquivo, o animal 
passou décadas sem ser visto 
até ressurgir em registros foto-
gráficos entre 2000 e 2022, in-
cluindo uma tentativa de ven-
da em rede social frustrada por 
autoridades ambientais.

A escassez de avistamentos e 
dados coloca o coelho listrado 
na categoria “Dados Deficien-
tes” da IUCN (União Interna-
cional para Conservação da 
Natureza). Pouco se sabe sobre 
sua biologia, exceto que ele se 
abriga em tocas abandonadas, 
alimenta-se de folhas e caules 
do sub-bosque e não possui 
nome na língua local — a pa-
lavra “coelho” é emprestada 
do árabe ou do holandês, usa-
da apenas para espécies es-
trangeiras. A perda de habitat 
causada pelo desmatamento é 
uma das principais ameaças à 
espécie. Ainda assim, a ausên-
cia de informações confiáveis 
dificulta ações de conservação. 
O coelho listrado de Sumatra 
permanece, portanto, como 
um fantasma na floresta.

A perigosa invasora de seis patas: 
formiga-lava-pés ameaça plantações 

e já avança pela Europa
Conhecida popularmen-

te como formiga-lava-pés 
no Brasil, a Solenopsis in-
victa é muito mais do que 
um incômodo no quintal: 
é uma das espécies inva-
soras mais destrutivas do 
mundo. Nativa do Mato 
Grosso, essa formiga ver-
melha-amarronzada, de 
picada ardente e veneno 
potente, já causou preju-
ízos bilionários em paí-
ses como os Estados Uni-
dos — onde chegou nos 
anos 1930 e rapidamente 
se espalhou por diversos 
estados. A espécie ataca 
plantações de milho, soja, 
frutas cítricas e cria super 
colônias com centenas de 
milhares de indivíduos, 
formando verdadeiras for-
talezas no solo.

O nome popular “lava-
-pés” não é à toa: a picada 
dessa formiga, geralmente 
nos pés e calcanhares, pro-
voca uma sensação intensa 

de queimação, seguida por 
inchaço, bolhas e até pús-
tulas dolorosas. Em casos 
mais graves, pode causar 
reações alérgicas sistêmi-
cas e até anafilaxia. Seu 
ferrão injeta um veneno 
alcaloide com forte ação 
necrotóxica, capaz de pa-
ralisar pequenos animais 
e afastar predadores. Essa 
combinação de agressivi-
dade, organização social 
e resistência faz da Sole-
nopsis invicta uma ameaça 

para ecossistemas e eco-
nomias locais.

Mais recentemente, a es-
pécie foi detectada em am-
biente natural na Europa, 
com 88 ninhos identifica-
dos na Sicília, sul da Itá-
lia, em 2023. A presença 
das formigas-de-fogo fora 
da América do Sul já havia 
sido registrada em produ-
tos importados por países 
como Espanha e Holanda, 
mas nunca em colônias 
ativas ao ar livre.

Tamanduá-bandeira: o andarilho de garras 
afiadas e cauda em forma de bandeira

Com uma cauda que lem-
bra uma bandeira ao ven-
to, o tamanduá-bandeira 
chama atenção por seu vi-
sual inusitado e estratégias 
de sobrevivência surpre-
endentes. Os longos pelos, 
que chegam a 30 cm, aju-
dam a camuflar o animal 
em meio à vegetação seca 
ou entre folhas no solo. Ao 
repousar, o tamanduá se 
cobre com a própria cauda, 
como um cobertor natural 
— comportamento que re-
força seu nome popular.

Apesar da aparência 
tranquila e passos calmos, 
o tamanduá-bandeira é um 
mamífero forte e resisten-
te. Suas patas dianteiras 

musculosas terminam em 
garras afiadas, usadas tan-
to para se defender quanto 
para escavar cupinzeiros e 
formigueiros, base de sua 
dieta. Dotado de um olfa-
to aguçado, ele percorre 
grandes áreas em busca de 
alimento, consumindo até 
30 mil insetos por dia. Com 
focinho alongado e língua 

especializada, ele mantém 
o equilíbrio ecológico ao 
controlar populações de 
formigas e cupins.

Outro traço marcante da 
espécie é o cuidado paren-
tal: os filhotes são transpor-
tados nas costas das mães 
por vários meses, criando 
um disfarce perfeito com a 
pelagem semelhante. Cha-
mado de Jurumi pelos po-
vos indígenas — termo tupi 
que significa “boca peque-
na” —, esse mamífero da 
família Myrmecophagidae 
é um símbolo de resistên-
cia da fauna sul-americana 
e peça-chave para a manu-
tenção dos ecossistemas 
onde vive.
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Mudanças na
 rotina podem 

afetar o 
comportamento 
dos cães; saiba 
como ajudá-los
Mudanças na rotina, como 

viagens, mudança de resi-
dência, chegada de novos 
membros à família ou alte-
rações nos horários de ali-
mentação e passeio, podem 
causar estresse e ansiedade 
nos cães. Por serem animais 
de hábito, esses momentos 
de transição exigem aten-
ção especial dos tutores. 
“Mesmo diante de mudan-
ças inevitáveis, tentar man-
ter minimamente a rotina, 
com os horários de refeição, 
passeios e brincadeiras aju-
da o cão a sentir-se seguro”, 
orienta a médica-veteriná-
ria Mariana Raposo, gerente 
de produtos da Avert Saúde 
Animal.

Segundo a especialista, 
pequenas adaptações pro-
gressivas são preferíveis a 
mudanças bruscas, já que 
permitem ao pet ajustar-se 
gradualmente ao novo ce-
nário, reduzindo compor-
tamentos indesejados como 
latidos excessivos, destrui-
ção de objetos ou isolamen-
to. Estratégias como o en-
riquecimento ambiental, 
com brinquedos interativos, 
jogos de olfato e exercícios 
mentais, também são reco-
mendadas para distrair o 
animal e associar as altera-
ções a experiências positi-
vas. Além dessas práticas, 
a suplementação pode ser 
uma aliada. A alfa-casozepi-
na, extraída da proteína do 
leite, é uma substância com 
propriedades calmantes 
que pode ajudar no contro-
le da ansiedade em cães. A 
presença do tutor também 
é essencial. Estar próximo, 
brincar, passear e manter 
elementos familiares no 
novo ambiente são atitudes 
que contribuem para o bem-
-estar do animal.

Com a chegada da Pás-
coa, cresce também a pre-
ocupação dos veterinários 
com os riscos que os ali-
mentos típicos da cele-
bração representam para 
os animais de estimação. 
O chocolate, símbolo da 
data, é altamente tóxico 
para cães e gatos e está en-
tre os alimentos mais pe-
rigosos para eles. O aler-
ta é feito por especialistas 
como o médico-veteriná-
rio Gustavo Quirino, da 
Adimax, que reforça: “O 
chocolate contém teobro-
mina, uma substância que 
os pets não conseguem 
metabolizar corretamente. 
Ela é semelhante à cafeína 
e tem efeito estimulante, 

mas nos animais esse efei-
to é potencializado, po-
dendo causar sérios danos 
à saúde”.

Segundo o veterinário, 
os sintomas de intoxicação 
variam conforme a quan-
tidade ingerida. Pequenas 
quantidades podem pro-
vocar vômitos e diarreia, 
mas doses maiores podem 
afetar o sistema cardíaco, 
causar convulsões e até 
levar o animal à morte. O 
risco é ainda maior com os 
chocolates amargos, que 
possuem maior concen-
tração de cacau — e, con-
sequentemente, de teobro-
mina. “Para os humanos, 
quanto mais cacau, mais 
saudável; para os pets, é 

justamente o contrário”, 
destaca Quirino.

Mas o chocolate não é 
o único vilão da Páscoa. 
Alimentos comuns nas re-
feições em família, como 
bacalhau, castanhas, uvas 
(e passas), ossos, cebola 
e alho também devem ser 
evitados. “Esses alimentos 
podem provocar desde in-
flamações no pâncreas até 
perfurações intestinais, 
além de intoxicações com 
sintomas como palidez, 
vômitos, fraqueza e dor ab-
dominal”, explica Quirino. 
Ele orienta que qualquer 
sinal de mal-estar deve ser 
tratado como emergência 
e o animal levado imedia-
tamente ao veterinário.

Atenção redobrada Atenção redobrada 
com os pets na com os pets na 

páscoa: chocolate páscoa: chocolate 
e alimentos típicos e alimentos típicos 

podem intoxicarpodem intoxicar

Tribunal reconhece cães de apoio emocional 
como essenciais à saúde mental

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJSP) autori-
zou que as irmãs Millena 
e Alline Moschella, diag-
nosticadas com ansieda-
de e depressão, viajassem 
com sua cadela Emma, 
de quatro anos, na cabine 
de um avião rumo a Por-
tugal. A decisão levou em 
conta laudos psicológicos 
que comprovam o papel 
fundamental do animal 
no tratamento das duas. 
“Ela nos ajudou a encarar 
o luto pela perda do nos-
so pai e da nossa avó. Só 
a ideia de ficar longe dela 
me faz mal”, relatou Alli-
ne, destacando a impor-
tância terapêutica da con-

vivência com Emma.
Para obter a autoriza-

ção, as irmãs recorreram 
ao advogado Diego Mar-
condes, que anexou ao 
processo um laudo psico-
lógico da psicóloga Lucia-
na Meireles, atestando a 
função terapêutica da ca-
chorra. O TJSP reconhe-
ceu Emma como um ani-
mal de suporte emocional, 
equiparando seu papel ao 
de um cão-guia, usado por 
pessoas com deficiência 
visual. “Desde o ano pas-
sado tivemos um aumento 
muito grande da procura 
por ações que reconhe-
çam os pets como animais 
de suporte emocional, es-

pecialmente entre jovens 
de 20 a 35 anos”, afirmou 
Marcondes.

Segundo a psicóloga Lu-
ciana Meireles, o vínculo 
entre humanos e seus ani-
mais de apoio emocional é 
mais do que afeto — é uma 
relação terapêutica real. 
“A Emma contribui dire-
tamente para o controle 
da depressão, ansiedade 
e fobia social das irmãs. 
O vínculo com o pet pode 
ser vital para o equilíbrio 
psicológico”, afirmou. Es-
tudos já mostram que ani-
mais de apoio influenciam 
positivamente o bem-es-
tar, a autoestima e a so-
cialização.
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Kinoplex 
Azul exibe 

“Minecraft” 
em sessão 

adaptada para 
pessoas com 

autismo
No próximo dia 26 de 

abril, às 11h, o Kinoplex 
promove mais uma edição 
do projeto Kinoplex Azul, 
com a exibição do aguar-
dado filme “Minecraft”. A 
sessão, voltada especial-
mente para pessoas no 
espectro autista e suas fa-
mílias, será adaptada com 
som mais baixo, luzes le-
vemente acesas e menor 
lotação, garantindo um 
ambiente acolhedor e livre 
para que o público possa 
se movimentar, cantar ou 
expressar-se como quiser.

As sessões do Kinoplex 
Azul acontecem sempre 
no último sábado de cada 
mês e contam com a pro-
moção “Todo Mundo Paga 
Meia”, que dispensa a 
apresentação de compro-
vação. Os cinemas par-
ticipantes estão disponí-
veis no site oficial da rede. 
Desta vez, os espectadores 
irão acompanhar a aven-
tura de Garrett (Jason 
Momoa) e companhia no 
universo mágico e pixe-
lado do game Minecraft, 
com ajuda do icônico per-
sonagem Steve, interpre-
tado por Jack Black.

Com 105 anos de histó-
ria, o Kinoplex é a maior 
rede exibidora nacional, 
com 230 salas em 18 ci-
dades brasileiras. Além de 
proporcionar acessibili-
dade com o projeto Azul, 
a rede também oferece 
benefícios como o Kino-
plex+, que acumula pontos 
em compras de ingressos 
e pipoca. Os bilhetes para 
a sessão especial já estão à 
venda nas bilheterias, ter-
minais de autoatendimen-
to e no site oficial da rede.

Grupo feminino de K-pop conquista 
espaço em festival icônico dos EUA 

ao lado de estrelas globais

O grupo feminino de 
K-pop NMIXX está prestes 
a marcar mais um passo im-
portante em sua trajetória 
internacional: elas foram 
confirmadas no line-up do 
festival iHeartRadio Wan-
go Tango 2025, que acon-
tecerá no dia 10 de maio, 
na Huntington City Beach, 
Califórnia. A presença do 
grupo ao lado de artistas 
consagrados como Doja 
Cat, Gwen Stefani, Meghan 
Trainor e David Guetta re-
força a ascensão meteórica 

do sexteto sul-coreano no 
mercado musical global.

Desde sua estreia em 
2022, o NMIXX tem se 
destacado pela ousadia 
musical e performances ca-
rismáticas. Agora, com o 
lançamento do EP Fe3O4: 
FORWARD, que encerra a 
trilogia conceitual iniciada 
em 2024, o grupo solidifi-
ca sua identidade artística 
ao mesclar gêneros e men-
sagens de empoderamento. 
A apresentação no Wango 
Tango simboliza o reconhe-

cimento do talento do gru-
po fora da Ásia — um feito 
conquistado por poucas es-
trelas do K-pop.

A expectativa dos fãs 
cresce à medida que o festi-
val se aproxima. 

Com mais de 4 milhões 
de ouvintes no Spotify e 
um histórico de turnês es-
gotadas, o NMIXX já não é 
apenas uma promessa do 
K-pop: é uma realidade que 
segue conquistando espa-
ço nas maiores vitrines da 
música mundial.

Festival Zero 92: o som do Amazonas 
que ecoa identidade e resgate cultural
No próximo dia 17 de 

maio, o Centro Histórico de 
Manaus será tomado por 
um dos maiores eventos 
culturais do ano: o Festival 
Zero 92, que reunirá mais 
de 30 atrações musicais em 
dois palcos simultâneos, 
feira criativa, praça de ali-
mentação regional, inter-
venções artísticas e ações 
de formação e sustentabi-
lidade — tudo com entrada 
gratuita. Mais que uma ce-
lebração sonora, o festival 
aposta na valorização da 
cultura amazonense como 

força de identidade e auto-
estima coletiva.

Inspirado na bandeira do 
Amazonas, o evento trans-
forma a Rua José Clemen-
te em um palco de história 
e renovação, cercado por 
símbolos como a Santa 
Casa, o Teatro Amazonas e 
o Bar Caldeira. “É um con-
vite ao reencontro com a 
memória musical do Norte, 
com os sons que moldaram 
gerações e continuam vi-
vos na voz de artistas que 
resistem e transformam”, 
resume a cantora Márcia 

Novo, uma das atrações do 
festival. A pluralidade cul-
tural se reflete em nomes 
como George Japa, Capri-
choso, Garantido, Carrapi-
cho e Teixeira de Manaus, 
que prometem emocionar o 
público com apresentações 
inéditas. Além dos shows, 
o Festival Zero 92 promove 
de 12 a 15 de maio uma pro-
gramação formativa volta-
da à profissionalização do 
setor musical, com oficinas 
gratuitas em parceria com 
o Sebrae, ECAD e ABRA-
MUS.
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A Páscoa relembra a crucificação, 
morte e ressurreição de Jesus Cristo

“A Páscoa é uma celebra-
ção do calendário religioso 
cristão em memória à cru-
cificação e à ressurreição 
de Jesus Cristo. A celebra-
ção cristã inspirou-se em 
uma comemoração judai-
ca chamada pesach, que 
acontecia na mesma época 
que Jesus supostamente 
foi crucificado e ressusci-
tou.

“A Paz esteja convosco”!
 É saudação que Jesus 

utilizou ao ser ressuscita-
do para cumprimentar os 
seus discípulos após a sua 
ascensão, conforme regis-
tado nos evangelhos. Esta 
saudação, além de ser uma 
forma de cumprimento, 
transmite a mensagem de 
que a paz, a presença e a 
salvação de Cristo estão 
presentes, renovando a es-
perança e o otimismo dos 
seus seguidores. 

Uma característica bem 
conhecida da Páscoa é o 
fato de que sua celebração 
é móvel, portanto, todo 
ano ela é realizada em uma 
data diferente. Os critérios 
usados para definir essa 
data foram estabelecidos 
pelas autoridades da Igreja 
Católica durante o Concílio 
de Niceia, realizado no sé-

culo IV d.C.”
O povo hebreu foi escra-

vizado durante anos. Por 
esse motivo, Deus enviou 
uma praga a fim de tentar 
convencer o Faraó a liber-
tar os escravos.

O Faraó consentiu a sua 
libertação, mas voltou 
atrás, e assim foi aconte-
cendo sucessivamente: 
sempre que Deus envia-
va uma praga, convencia 
o Faraó, que depois de se 
ver livre da mesma, volta-
va atrás.

Até que com a décima 
praga, o Faraó finalmente 
libertou os hebreus, epi-
sódio que ficou conhecido 
como Dez pragas do Egito 
e pode ser lido no livro do 
Êxodo da Bíblia Sagrada.

Na décima praga, Deus 
ordenou a morte de todos 
os primogênitos egípcios, 
inclusive o filho do Faraó.

Após a libertação do 
povo, foi instituída a Pás-
coa e a travessia rumo a Is-
rael começou.

Historicamente a Pás-
coa cristã assumiu outros 
contornos, tanto no que 
respeita ao seu significa-
do quanto à forma como é 
comemorada, de onde sur-
gem grandes diferenças.

A FRASE EM CONTEXTO:
p	 João 20,19-23: Relata a primeira aparição de 

Jesus ressuscitado aos discípulos, que estavam tran-
cados por medo dos judeus. Jesus aparece no meio 
deles, cumprimentando-os com “A paz esteja convos-
co”. 
p	 Lucas 24,36-48: Relata a aparição de Jesus aos 

discípulos em Emaús, que estavam a falar sobre o 
seu encontro com Jesus no caminho. Jesus aparece 
no meio deles, cumprimentando-os com “A paz esteja 
convosco”. 
p	 Outros evangelhos: Em outros relatos, Jesus 

também utiliza esta saudação para transmitir a sua 
paz e a sua presença aos seus discípulos e, conse-
quentemente, a todos os que creem nele. 
p	 Saudação e promessa de paz: É uma saudação 

comum, mas também uma promessa de paz e pre-
sença de Cristo.
p	 Certeza da ressurreição: É uma garantia de que 

Jesus está vivo e presente, mesmo após a sua as-
censão.
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Isabel de Castela: 
a Rainha “herética 

perversão”
Sevilha, no ano de 1477. 

Não era, contudo, um re-
curso novo. Por meio de 
práticas de tortura, os im-
peradores romanos ex-
traíam das vítimas infor-
mações que, mais tarde, 
precisavam ser averigua-
das a fim de se obter com-
provação de culpa. Sob o 
sistema inquisitorial adap-
tado pela Igreja, os infor-
mantes eram encorajados 
a identificar de forma anô-
nima católicos suspeitos 
de práticas não-ortodoxas, 
tais como se recusar a co-
mer carne de porco, usar 
roupas limpas no Sabba-
th Judaico, ascender velas 
nos feriados judeus, entre 
outras. Muitas denúncias, 
porém, eram motivadas 
por desavenças pessoais e 
não por motivos religiosos. 
Com base nesse testemu-
nho, pessoas eram aprisio-
nadas e, em alguns casos, 

torturadas até confessa-
rem. Caso se mostrassem 
arrependidas, então pode-
riam escapar da morte e re-
ceber uma punição atribu-
ída de acordo com o grau 
da ofensa, como prisão do-
miciliar ou caminhar pelas 
ruas em penitência.

No final da década de 
1470, após vencer Portu-
gal na guerra de sucessão 
pelo trono de Castela,  Isa-
bel voltou seus olhos para 
uma questão que, em tem-
pos passados, preocupou 
bastante seus antecesso-
res: a religiosidade dos sú-
ditos, principalmente dos 
chamados cristãos novos, 
o “mudejar”, nome em-
pregado para designar o 
mouro das terras recon-
quistadas dos árabes, que 
conservava a sua religião e 
costumes originais, e se di-
ferenciava do “mourisco”, 
que aceitara o catolicismo 

Completava esse painel os muçulmanos, que viviam nos 
seus domínios andaluzos, cujo núcleo era Granada, e os 
judeus, que existiam espalhados por muitas comarcas, 
em considerável quantidade.

Entre os anos de 1391 e 1417, inúmeras perseguições, 
seguidas de assassinatos, fizeram com que os judeus se 
convertessem ao cristianismo, passando assim a inte-
grar o número de súditos da coroa. Porém, os cristãos 
que denominavam a si mesmos de “velhos”, para se dife-
renciar dos “novos” conversos, acreditavam que aqueles 
judaizavam em segredo, ameaçando subverter a fé com 
seus costumes. Assim, doutrinas e práticas relacionadas 
ao judaísmo passaram a ser qualificadas como “herética 
perversão”. O ódio e o ressentimento dirigidos aos con-
versos, especialmente aos que possuíam grande fortuna, 
cresceu de forma singular. 

Porque é que os capuzes do Ku Klux Klan e dos 
penitentes da Semana Santa são semelhantes?

Quando os Reis Católi-
cos criaram o Tribunal do 
Santo Ofício, iniciou-se em 
Castela uma era de ortodo-
xia católica, punindo cri-
mes que iam da blasfémia 
à heresia. “Durante os au-
tos de fé, a Inquisição im-
pôs aos hereges e aos con-
denados o “sambenito”, 
uma vestimenta especial, 
semelhante a um poncho, 
usada como uma forma de 
humilhação, castigo visual 
e desprezo público. Às ve-
zes, especialmente no caso 
de condenações graves, era 
rematado com um capirote 
pontiagudo”, diz o histo-

riador David Botello à Eu-
ronews. A origem do capi-
rote

“A origem do capirote 

pode ser atribuída a duas 
fontes, a espiritualidade 
medieval e a Inquisição, 
porque os penitentes co-

briam-se por humildade, 
para não serem reconhe-
cidos”, acrescenta Botello, 
autor de ‘No me toques los 
Borbones’, entre outros li-
vros sobre a história de Es-
panha.

Alguns eram condena-
dos à morte e apresenta-
vam-se com estas roupas 
para a execução, que podia 
ser por afogamento, caso 
se arrependessem dos pe-
cados, ou podiam ser quei-
mados vivos na praça pú-
blica. Como estas pessoas 
foram condenadas à pena 
capital, eram chamadas 
penitentes.
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Novas provas 
negam que 
água tenha 
chegado à 

Terra através 
de asteroides
Um novo estudo pu-

blicado na revista Icarus 
aponta que o material que 
formou a Terra era muito 
mais rico em hidrogênio 
do que se pensava, indi-
cando que a origem da 
água no planeta pode ser 
“nativa”, e não resultado 
da chegada de asteroides 
com compostos voláteis, 
como sugerem teorias an-
teriores.

A descoberta foi feita por 
uma equipe de cientistas 
que analisou um raro tipo 
de meteorito, o condrito 
enstatita — cuja compo-
sição é semelhante à da 
Terra primitiva, há cerca 
de 4,55 bilhões de anos. 
O meteorito analisado, 
batizado de LAR 12252, 
foi recolhido na Antár-
tida e examinado com a 
técnica de espectrosco-
pia de absorção de raios 
X (XANES), utilizando o 
sincrotrão britânico Dia-
mond Light Source.

Os pesquisadores de-
monstraram que o hidro-
gênio presente no mete-
orito é intrínseco e não 
resultado de contamina-
ção terrestre, o que reforça 
a hipótese de que a Terra 
já dispunha de hidrogê-
nio suficiente para formar 
água desde sua formação.

Até então, muitos cien-
tistas defendiam que a 
água terrestre teria se for-
mado após colisões com 
asteroides ricos em hidro-
gênio nos primeiros 100 
milhões de anos do pla-
neta. No entanto, a nova 
análise contradiz essa te-
oria.

Chuva de meteoros: saiba como 
observar este espetáculo da 

astronomia no Brasil
O ápice de uma chuva de 

meteoros Liridas poderá ser 
vista do Brasil na noite da 
próxima segunda-feira, 21 
abril, e madrugada de terça, 
22. Conforme o Observatório 
de Astronomia da Universi-
dade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho, a Unesp, o 
fenômeno começou na último 
dia 14 e se entenderá até o dia 
30 deste mês. No entanto, o 
melhor momento para obser-
var o evento astronômico será 
na madrugada de terça, às 2h 
da manhã (horário de Brasí-
lia).

Os meteoros são pequenos 
corpos celestes que, ao entrar 
na atmosfera da Terra, quei-
mam total ou parcialmente 
por conta do atrito com a at-
mosfera e o contato com mo-
léculas de oxigênio. A traje-
tória dessas rochas, quando 
pegam fogo, chegam a deixar 

um rastro forte e brilhante no 
céu. 

A chuva de meteoro Lírida 
é batizada desta forma por es-
tar localizada na direção da 
constelação de Lira. É con-
siderada de intensidade mé-
dia, mas umas das maiores do 
tipo. Acontece anualmente, 
geralmente no mês de abril.

A Lírida será vista com 
mais facilidade e intensida-
de no hemisfério norte, mas 

quem está no hemisfério sul 
também conseguirá ver o fe-
nômeno. A velocidade média 
de quedas dos meteoros é de 
46 km/s e, no auge do evento, 
os observadores poderão ser 
ver 18 meteoros por hora.

Para assistir à chuva, a re-
comendação é procurar um 
local com pouca iluminação, 
de horizonte limpo e, pre-
ferencialmente, afastado de 
grandes centros urbanos.

Estudo revela forte indícios de vida em 
Exoplaneta; descoberta anima cientistas

Um estudo publicado na 
revista científica Astrophy-
sical Journal Letters apon-
ta para sinais promissores 
da possível existência de 
vida no exoplaneta K2-
18b, localizado na conste-
lação de Leão, a aproxima-
damente 120 anos-luz da 
Terra.

A pesquisa foi conduzi-
da por uma equipe da Uni-
versidade de Cambridge, 
no Reino Unido, com base 
em dados obtidos pelo Te-
lescópio Espacial James 
Webb. Segundo a BBC, o 
K2-18b é mais de duas ve-
zes maior que a Terra, e 
os cientistas identificaram 
a presença de moléculas 
que, em nosso planeta, são 
associadas exclusivamente 
à atividade biológica.

“Estes são os sinais mais 
fortes já detectados de um 
planeta potencialmen-
te habitável fora do nosso 
Sistema Solar”, afirmou o 
astrofísico Nikku Madhu-
sudhan, que liderou o es-
tudo.

Apesar da descoberta 
animadora, os pesquisa-

dores alertam que ainda 
é cedo para afirmar com 
certeza que há vida no exo-
planeta. “Existe um grande 
‘se’ sobre se esses dados 
realmente indicam vida. E 
ninguém quer fazer essa 
afirmação de forma preci-
pitada”, destacou Madhu-
sudhan.



ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

MAO, Domingo, 20 de Abril de 
2025 n Ano 6 n Nº  2412pág 8 ON Games

GTA: San 
Andreas 

Definitive 
Edition ganha 

mod de VR 
gratuito

Desde 14 de abril de 
2025, jogadores de PC com 
headset VR podem explo-
rar Grand Theft Auto: San 
Andreas Definitive Edi-
tion em primeira pessoa, 
com suporte completo a 
controles de movimento 
em seis graus de liberdade 
(6DOF), graças a um novo 
mod gratuito criado pelo 
desenvolvedor Holydh. 

A modificação está dis-
ponível para download 
no site Nexus Mods, mas 
requer alguns passos es-
pecíficos de instalação e a 
ferramenta UEVR Nightly 
Release 01042 para fun-
cionar corretamente.

O mod traz compatibili-
dade com todos os modos 
de locomoção do perso-
nagem CJ a pé, incluindo 
agachamento, além de di-
rigir qualquer tipo de veí-
culo. 

Novo game da franquia, Star 
Wars Zero Company tem 

gameplay  e detalhes revelados 
Durante a Star Wars Cele-

bration no Japão, a EA reve-
lou mais sobre Star Wars Zero 
Company, game tático sin-
gle-player ambientado na era 
final das Guerras Clônicas. O 
título, desenvolvido pela Bit 
Reactor em colaboração com 
a Respawn Entertainment (de 
Jedi: Fallen Order e Survivor) 
e a Lucasfilm Games, chega 
em 2026 para PC, PlayStation 
5 e Xbox Series X|S  e quer 
atrair tanto os fãs de games 
táticos quanto os apaixonados 
por uma galáxia muito, muito 
distante.

O jogador assumirá o con-
trole de Hawks, um ex-oficial 
da República que agora lide-
ra uma equipe improvável de 
mercenários intergalácticos. 
Esse esquadrão, chamado 

Zero Company, precisa se unir 
mesmo com suas diferenças 
para evitar uma ameaça que 
pode consumir a galáxia. A 
história é original, e segundo 
os desenvolvedores, terá peso 
narrativo nas decisões do jo-
gador.

Greg Foertsch, diretor cria-
tivo da Bit Reactor, reforça o 
compromisso com a essên-

cia de Star Wars: “Queremos 
entregar uma história com 
impacto, decisões significati-
vas e um combate em turnos 
acessível, mas com profun-
didade”. Douglas Reilly, da 
Lucasfilm Games, vai além: 
“Sempre quisemos fazer um 
jogo tático em Star Wars. E 
encontramos o time certo na 
Bit Reactor para isso”.

Battlefield 6 começa a tormar forma e devs discutem 
inclusão do polêmico skill-based matchmaking

O controverso lança-
mento de Battlefield 2042 
deixou a comunidade divi-
dida pela enorme quanti-
dade de bugs, falta de con-
teúdo e mecânicas pouco 
polidas, mas parece que 
os mesmos erros não se 
repetirão com o próximo 
jogo Battlefield. A DICE e 
a Battlefield Studios estão 
mais do que dispostas a 
ouvir a comunidade, par-
ticipando de um programa 

de testes por meio do Batt-
lefield Labs e prometendo 
um foco mais próximo no 
que tornou a franquia um 
sucesso. No entanto, den-
tro do estúdio há dois tópi-
cos sendo discutidos sobre 
o próximo jogo Battlefield, 
um deles sendo sobre os 
vazamentos do Battlefield 
Labs. O gerente da co-
munidade do Battlefield, 
T0TALfps, criticou os va-
zamentos constantes, ob-

servando que o Battlefield 
Labs é um espaço experi-
mental onde “as mecâni-
cas podem mudar ou se-
rem descartadas”. 

Por isso, ele pediu res-
peito aos acordos de con-
fidencialidade e afirmou 
que o conteúdo vazado 
de Battlefield 6 está “fora 
de contexto” e prejudica 
a confiança que eles estão 
tentando construir com os 
jogadores.
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Famosos
 parabenizam 

Roberto Carlos 
pelo aniversário 

de 84 anos
Neste sábado (19), Rober-

to Carlos completou 84 anos. 
Referência da música brasi-
leira, o cantor recebeu diver-
sas mensagens de carinho de 
amigos e artistas nas redes 
sociais, que aproveitaram a 
data para relembrar momen-
tos especiais ao lado do artis-
ta. Regina Casé compartilhou 
uma imagem ao lado do Rei 
e escreveu: “Feliz aniversário 
para o meu querido Roberto 
Carlos”. Paula Lavigne tam-
bém fez questão de homena-
gear o ícone. Ao lado de uma 
imagem que reúne o cantor 
e Caetano Veloso, escreveu: 
“Dia do rei. Toda saúde do 
mundo e muitas felicidades”.

Caetano também deixou 
uma mensagem: “Feliz ani-
versário para o meu querido 
amigo. Muita saúde e paz”. 
Fábio Jr. publicou um vídeo 
antigo ao lado de Roberto 
Carlos em uma apresenta-
ção. Na legenda, escreveu: 
“Divertido, de verdade e tão 
único… ‘Esse cara é ele’! Ro-
berto, meu ídolo, sua história 
é uma referência para mim 
e pra tanta gente! Parabéns, 
que nosso Deus de bonda-
de abençoe você com muita 
saúde. Boas vibrações! Amo 
você”.

Antes de chegada ao Brasil, 
Lady Gaga está no topo do 

Spotify Global 

Faltando cerca duas se-
manas para o tão aguardado 
show de Lady Gaga em Copa-
cabana, no Rio de Janeiro, a 
estrela norte-americana está 
no topo do Spotify com a mú-
sica mais ouvida no mundo 
nesta última semana.

“Die with a Smile”, parce-
ria de Gaga com Bruno Mars, 
foi tocada mais de 43,4 mi-
lhões de vezes entre os 11 e 
17 de abril. Só aqui no Bra-
sil, fora mais de 3 milhões 
de execuções aparecendo na 
26º posição. O tão esperando 
megashow na Praia de Copa-
cabana de Lady Gaga acon-

tecerá no sábado, dia 3 de 
maio, durante o feriadão de 
1º de maio. A previsão é que 
Gaga suba ao palco das 21h 
às 23h30. O palco fica bem 
em frente ao hotel Copaca-
bana Palace, perto do Posto 2 
da orla do bairro. Um painel 
gigante da cantora foi insta-
lado na entrada do Túnel En-
genheiro Coelho Cintra, que 
liga os bairros de Copacabana 
e Botafogo. O show de Gaga 
deve ter um impacto econô-
mico ainda maior que o show 
da Madonna, no ano passado, 
segundo a Prefeitura do Rio.

A passagem de Madonna 

pelo Rio em 2024 gerou R$ 
469,4 milhões para a cidade. A 
previsão é que Lady Gaga tra-
ga R$ 600 milhões, ou 27,5% 
a mais. A projeção consta do 
estudo “Potenciais Impac-
tos Econômicos do Show da 
Lady Gaga no Rio 2025”, fei-
to pela Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico (SMDE) e da Empresa 
de Turismo do Município do 
Rio de Janeiro (Riotur). A es-
timativa é que 1,6 milhão de 
pessoas acompanhem o show 
de Gaga na praia, o mesmo 
público que foi ver Madonna.

Arrependida? Por que ida de Katy Perry ao espaço 
gerou onda de críticas

A viagem de Katy Perry ao 
espaço no início da semana 
motivou uma onda de críticas 
à cantora, famosos, veículos de 
imprensa e até de uma gran-
de rede de fast-food america-
na foram a público questionar 
a façanha. Katy Perry estaria 
arrependida de ter beijado o 
chão e dos momentos filmados 
dentro da cápsula. Uma fonte 
disse ao DailyMail que a canto-
ra “não se arrepende de ter ido 
ao espaço, porque isso mudou 
sua vida, mas de ter transfor-

mado isso em 
um espetáculo 
público”.

A viagem de 
turismo espa-
cial, que durou 
11 minutos, foi 
tratada nas redes e por parte 
da imprensa como “insensível” 
e “vergonhosa”. O objetivo era 
promover a Blue Origin, do bi-
lionário Jeff Bezos, que cobra 
um depósito “totalmente re-
embolsável” de 150 mil dólares 
(R$ 871 mil, na cotação atual) 

para que qual-
quer um possa 
começar o pro-
cesso de inscri-
ção para uma 
viagem. O pre-
ço para viajar 

ao espaço com a empresa não 
é divulgado, mas um assento 
para viajar em uma concorren-
te varia de 200 mil a 450 mil 
dólares Uma jornalista do jor-
nal The Atlantic disse que “Katy 
Perry é a estrela do pop perfei-
ta para uma façanha idiota”. 

“Uma coisa era entender que 
a viagem ‘100% feminina’ de 
Katy Perry e Gayle King [...] ao 
espaço duraria decepcionantes 
11 minutos. Outra coisa foi ver 
isso acontecer em uma trans-
missão ao vivo sem pausas, de 
horas, que acabou com Perry 
beijando a Terra como um sol-
dado voltando da guerra e não 
uma multimilionária voltando 
da viagem de influenciadores 
mais curta do mundo”, escre-
veu uma outra colunista no 
portal Slate.



ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

MAO, Domingo, 20 de Abril de 
2025 n Ano 6 n Nº  2412pág 10 ON Cinema

‘Hannah 
Montana: O 

Filme’ está de 
volta aos 

cinemas em 
sessões 

especiais
Nesta quinta-feira (17), a 

rede de cinemas UCI anun-
ciou o retorno de “Hannah 
Montana: O Filme” às telo-
nas, com sessões exclusi-
vas trazendo muita nostal-
gia, música e emoção. E, o 
melhor: com ingressos por 
apenas R$12.

O longa, estrelado por 
Miley Cyrus, será exibido 
excepcionalmente entre os 
dias 24 e 27 de abril, em 
todos os cinemas da rede. 
O retorno de um dos maio-
res fenômenos da cultura 
pop dos anos 2000 marca 
também a estreia do UCI 
Day Flashback, novo selo 
da rede de cinemas, de-
dicado a reexibir grandes 
sucessos que marcaram 
gerações. Uma proposta 
para que todos possam ter 
a chance especial de revi-
ver histórias inesquecíveis 
ou de assistir a filmes clás-
sicos pela primeira vez na 
tela grande.

Em “Hannah Montana: 
O Filme”, Miley Stewart 
(Cyrus) começa a perder o 
equilíbrio entre a vida co-
mum e a fama como a es-
trela do pop Hannah Mon-
tana. Para ajudá-la a se 
reconectar com sua essên-
cia, seu pai a leva para uma 
temporada no interior do 
Tennessee com a família.

O filme conta com a 
participação especial de 
Taylor Swift, e é embala-
do por uma trilha sonora 
que segue viva nas redes 
sociais e no imaginário dos 
fãs, com sucessos como 
“You’’ll Always Find Your 
Way Back Home”, “Hoe-
down Throwdown”, “Let’s 
Get Crazy” e a atemporal 
“The Climb”.

Mostra no CCBB em São Paulo 
celebra o cinema indígena com 

33 filmes e entrada gratuita
O Centro Cultural Ban-

co do Brasil (CCBB) em São 
Paulo recebe, entre os dias 
26 de abril a 25 de maio, a 
mostra inédita “Cosmologias 
da Imagem: cinemas de rea-
lização indígena”, com entra-
da gratuita. A programação 
reúne 33 produções dirigi-
das por cineastas indígenas 
de diferentes povos e territó-
rios do país, como Yanoma-
mi, Mbyá-Guarani, Kayapó, 
Xavante, Tupinambá e Huni 
Kuin.

A mostra destaca filmes 
que rompem com as narra-
tivas coloniais e reafirmam a 
importância da autorrepre-
sentação indígena no audio-
visual. Entre os destaques 
estão os longas A Transfor-
mação de Canuto, de Ariel 
Kuaray Ortega e Ernesto de 
Carvalho, e Yvy Pyte – Co-

ração da Terra, de Alberto 
Alvares e Guilherme Cury, 
além de produções dirigidas 
por mulheres Yanomami – 
um marco inédito na cinema-
tografia brasileira.

As sessões são organizadas 
por eixos temáticos, como 
“Terra e Território”, “Direito 
à Diferença” e “Para adiar o 
fim do mundo”, evidenciando 
a relação dos povos com a na-
tureza, a luta por direitos e os 

rituais ancestrais. A curado-
ria é assinada por Olinda Tu-
pinambá e Júnia Torres, que 
propõem uma imersão em 
diferentes cosmologias, sem-
pre com foco na resistência e 
no protagonismo indígena. A 
abertura acontece no dia 26, 
às 18h, com exibições e deba-
te com diretores e diretoras. 
Também estão previstas me-
sas sessões comentadas e exi-
bições com acessibilidade. 

Após polêmica sobre Geni não ser trans no 
cinema, Thainá Duarte não fará mais o papel

A atriz Thainá Duarte 
anunciou na noite deste sá-
bado (19), que não fará mais 
o papel de protagonista no 
filme que adaptará ao cinema 
a música “Geni e o zepelim”, 
de Chico Buarque. A decisão 
foi tomada depois de uma sé-
rie de questionamentos pelo 
fato de ela não ser uma mu-
lher transexual, como é dito 
na peça original, “Ópera do 
malandro”, em que a canção 
foi inserida. Na mensagem, 
a atriz não deixa claro se ela 
abriu mão do papel ou se foi 
uma escolha da produção do 
filme.

“Geni será interpretada 
por uma mulher trans, la-
mento que todo esse pro-
cesso tenha causado tanta 
dor”, anunciou a jovem, no 
Instagram. “Reafirmo meu 
compromisso com a escuta, 

aprendizado e com a luta pela 
equidade! Boa sorte e todo 
meu carinho”. Sinto muito 
que essa escolha tenha ma-
chucado tanto a comunidade 
trans. Agora eu entendo me-
lhor o tamanho dessa reivin-
dicação. Estou me colocando 
do lado de quem está ferido. 
Reconheço o lugar de fala, 
a urgência e a dor de estar 
pedindo pelo mínimo, que é 
respeito afirmou a atriz. Mas 
isso não justifica alguns dos 

ataques que recebi, como 
“transfóbica oportunista, 
você é nojenta, você merece 
morrer”. Mensagens que su-
punham que eu não estava 
aberta para o diálogo. “E eu 
estou. Tá doendo bastante. E 
eu espero que a atriz que in-
terprete a Geni faça tão bem, 
que isso possa sanar um pou-
co a dor que estamos sentin-
do”. Li todos os comentários, 
concordo muito, acho que 
precisamos dar protagonis-
mo para quem está invisível 
só por existir, mas gostaria 
de trazer mais uma reflexão 
aqui: E se a gente colocar 
uma travesti para apanhar 
de novo? Não seria reforçar 
uma ideia que queremos aca-
bar? Assistiremos seu filme e 
que cause debate! Certamen-
te vai fazer pensar e sentir”, 
ponderou Katiuscia Canoro.
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Caiu!
 Eduardo 

Barros não é 
mais técnico 
do Amazonas

Após a segunda derrota em 
três jogos na Série B do Bra-
sileiro, Eduardo Barros não é 
mais técnico do Amazonas. O 
anúncio da saída do treinador 
ocorreu neste sábado (19), 
logo após a derrota por 3 a 1 
para o América-MG na últi-
ma quinta-feira (17) na Arena 
Independência, pela terceira 
rodada da competição. 

A demissão foi confirma-
da em primeira mão pela re-
pórter Larissa Balieiro e as-
segurada pelo presidente do 
Amazonas, Weslley Couto. O 
auxiliar técnico permanente 
da Onça, Ibson Silva, assume 
o comando da equipe na pró-
xima segunda-feira (21) em 
duelo pela quinta rodada da 
Série B do Brasileiro contra 
o Avaí às 18h (de Brasília) na 
Arena da Amazônia. 

A pressão sobre o treinador 
vinha desde o empate com a 
Ferroviária, em casa, na se-
gunda rodada. O Amazonas 
foi o primeiro time que Edu-
ardo Barros comandou como 
técnico. Antes, em outras 
equipes, atuava como interi-
no ou como auxiliar de Fer-
nando Diniz, em clubes que 
passou. 

Just Motors Racing mostra força 
em treino para segunda etapa do 

Road to 1000 Milhas 2025

Interlagos segue sendo 
palco de conquistas e evo-
lução para a Just Motors 
Racing. A equipe amazo-
nense voltou ao tradicional 
autódromo paulista para um 
treino livre focado em ajus-
tes técnicos que servirão de 
base para a segunda etapa do 
Road to 1000 Milhas 2025. 

E o resultado não poderia 
ser mais animador: mesmo 
utilizando pneus usados da 

corrida anterior, o carro pi-
lotado por Paulinho De’Carli 
cravou o tempo de 1:47.900, 
sete segundos mais rápido 
que o segundo colocado da 
categoria P4. A atividade 
serviu principalmente para 
acertos no chassi e no motor, 
além de testes de desempe-
nho em ritmo de corrida. 

“Foi um treino muito po-
sitivo. Conseguimos avançar 
bastante nos ajustes e fechar 

o dia com a certeza de que 
estamos no caminho certo. 
Mesmo com pneus desgas-
tados, fizemos um tempo ex-
celente, o que nos dá muita 
confiança para a próxima 
etapa”, avaliou Paulinho, 
acompanhado do pai, Paulo 
De’Carli, que divide o cock-
pit com seu pai, numa parce-
ria que alia experiência e re-
novação no automobilismo 
nacional.

Manauara empata com o Independência em
 1 a 1 na estreia da Série D

 O Manauara fez sua estreia 
na Série D do Brasileiro com 
empate. No estádio da Colina, 
em Manaus, o Robô empatou 
em casa em 1 a 1. Os gols da 
partida foram marcados por 
Joaderson para o Independên-
cia ainda no primeiro tempo e 
Rafael Ibiapino igualou o mar-
cador na etapa complementar 
para o Robô. Com o empate, o 
Manauara soma o seu primei-
ro ponto no grupo A1 do bra-
sileiro. Na segunda rodada, o 
time amazonense enfrenta o 
time GAS-RR no próximo sá-
bado (26) às 18h (de Brasília) 

no estádio Canarinho em Boa 
Vista-RR. Já o Independência 
enfrenta o Águia de Marabá no 
dia seguinte às 17h (de Brasí-
lia) no estádio Arena da Flores-
ta em Rio Branco-AC.

O acesso a série C do Campe-

onato Brasileiro já é um sonho 
da equipe do robô, ano passa-
do a laranja mecânica foi eli-
minada nos pênaltis após uma 
excelente campanha e esse ano 
renovou o elenco para uma 
nova tentativa. 
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Saiba como 
lavar as roupas 

do treino e 
eliminar 
odores

Manter as roupas de 
academia sempre limpas 
é essencial para garan-
tir durabilidade, conforto 
e evitar odores desagra-
dáveis. Segundo Angelo 
Donaton, CEO da Lavô, 
maior rede de lavanderias 
self-service do Brasil, é 
possível lavar essas peças 
na máquina, desde que 
sejam seguidos alguns 
cuidados básicos. Entre as 
dicas, estão a separação 
por tipo de tecido e cor, 
além de evitar misturar 
peças suadas com outras 
roupas, o que pode causar 
proliferação de fungos e 
bactérias.

Também é fundamental 
estar atento às etiquetas 
das roupas, que indicam 
o tipo de lavagem e tem-
peratura adequados para 
cada tecido. Tecidos como 
elastano, poliéster e po-
liamida exigem cuidados 
específicos, como ciclos 
delicados e baixa tempe-
ratura de secagem, para 
evitar danos às fibras.

Para quem busca pra-
ticidade, as lavanderias 
self-service surgem como 
uma alternativa eficiente. 
Com equipamentos e pro-
dutos profissionais, elas 
garantem uma limpeza 
completa, rápida e com 
ótimo custo-benefício. 
Donaton recomenda o uso 
de produtos neutros, que 
evitam o desgaste do teci-
do. 

Além disso, trocar a rou-
pa a cada treino e evitar o 
uso excessivo de desodo-
rante ajudam a manter as 
peças em bom estado por 
mais tempo.

Aprenda um método simples e 
eficaz para eliminar o bolor

Ao contrário do que mui-
tos pensam, vinagre e água 
sanitária não são eficazes 
para eliminar o bolor e po-
dem até agravar o proble-
ma. Em vez disso, a orga-
nização britânica Which? 
recomenda o uso de uma 
técnica alemã chamada 
stoßlüften, que consiste em 
abrir todas as janelas da 
casa por curtos períodos 
diariamente, promoven-
do a ventilação adequada e 
evitando a umidade.

O método é simples: abrir 
todas as janelas ao máximo 
por cinco minutos, duas ve-
zes ao dia. Segundo espe-
cialistas da Ideal Homes, 
esse tempo pode variar 
conforme a estação do ano. 

No verão, o ideal é deixar as 
janelas abertas por 30 mi-
nutos; na primavera e no 
outono, entre 10 e 15 minu-
tos; e no inverno, manter o 
tempo de cinco minutos.

Essa prática combate a 
principal causa do bolor: 
a condensação, que surge 

quando superfícies quentes 
entram em contato com o ar 
frio. Com a ventilação cor-
reta, é possível equilibrar a 
temperatura interna e evi-
tar o acúmulo de umidade, 
prevenindo o surgimento 
de mofo de forma natural e 
econômica.

Venda de processo trabalhista é legal, segura e 
pode garantir dinheiro rápido; entenda

Com mais de 10 milhões 
de ações trabalhistas ativas 
no país e uma espera que 
pode ultrapassar cinco anos, 
cresce o interesse dos brasi-
leiros pela cessão de crédito, 
prática legal e prevista no 
Código Civil, como forma de 
antecipar o recebimento de 
valores de processos. Mes-
mo após uma sentença fa-
vorável, o trabalhador ainda 
pode esperar até três anos 
para receber a indenização. 
A venda do processo, no en-
tanto, garante pagamento à 
vista, sem custos adicionais 
e com proteção contratual 
contra prejuízos em caso de 
desfecho negativo da ação.

Apesar de segura e regu-
lamentada, a prática ainda é 
cercada por desinformação. 
Um dos mitos mais comuns 
é o de que o trabalhador pre-
cisa da autorização do advo-
gado para vender seu pro-
cesso, o que é falso. Também 
não há prejuízo aos honorá-
rios dos advogados, que são 

resguardados por contra-
to. Já a compra da ação por 
parte do próprio advogado 
é proibida pela OAB, sendo 
considerada uma infração 
ética grave. Empresas sérias, 
como a Anttecipe.com, têm 
facilitado esse tipo de nego-
ciação, oferecendo liberação 
do valor em até 24 horas.

Outro ponto importante é 
que o trabalhador não pre-
cisa vender 100% do crédito 
judicial: a negociação pode 
ser parcial. 

A avaliação do processo 

é gratuita, e o pagamento 
é feito com um deságio, ou 
seja, um desconto sobre o 
valor total, em razão dos ris-
cos assumidos pela empresa 
compradora. 

A Anttecipe.com, por 
exemplo, já atendeu mais de 
3 mil clientes e movimentou 
mais de R$ 110 milhões nes-
se mercado, oferecendo so-
luções que unem agilidade, 
segurança jurídica e trans-
parência para quem busca 
receber mais rápido o que 
tem direito.
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Como seu 
cérebro muda 
quando você o 

terceiriza 
pela IA

Com a crescente integra-
ção da inteligência artifi-
cial (IA) no cotidiano, surge 
uma preocupação central: 
estamos perdendo a capa-
cidade de pensar por conta 
própria? Ferramentas como 
smartphones, assistentes 
virtuais e modelos genera-
tivos têm se tornado exten-
sões do cérebro humano, 
aliviando a carga cognitiva, 
mas também substituindo 
processos mentais impor-
tantes. Pesquisas sugerem 
que essa terceirização pode 
causar enfraquecimento do 
hipocampo, área responsá-
vel pela memória e reduzir 
habilidades como atenção, 
leitura profunda e resolução 
de problemas.

Estudos mostram que, à 
medida que confiamos mais 
em lembretes, GPS e IA para 
escrever, resolver problemas 
e armazenar informações, 
há uma queda na atividade 
cerebral relacionada ao pla-
nejamento e à memória. A 
leitura por prazer entre jo-
vens, por exemplo, despen-
cou nas últimas décadas, e 
a exposição excessiva a ví-
deos curtos tem dificultado 
a concentração prolongada. 
Apesar disso, o uso crítico e 
moderado da IA pode ser be-
néfico, desde que não subs-
titua o esforço intelectual.
Especialistas defendem o 
equilíbrio: a IA deve ser uma 
aliada para otimizar tarefas, 
mas não um substituto para 
o raciocínio. Para preservar 
a autonomia cognitiva, é im-
portante praticar atividades 
como leitura, cálculos men-
tais, memorização e jogos de 
lógica. O verdadeiro desafio 
está em integrar essas tecno-
logias de forma consciente, 
preservando as capacidades 
mentais que ainda são in-
substituíveis pela máquina.

Conheça a história do homem 
criado como menina e que 

viveu como freira por 22 anos
Um homem chamado 

Frank Tavarez, da Repú-
blica Dominicana, teve sua 
vida drasticamente impac-
tada por um erro de iden-
tidade após perder os pais 
em um acidente aos quatro 
anos. Levado a um conven-
to, foi criado como “Maria 
Margarita”, já que as frei-
ras acreditavam se tratar 
de uma menina, devido à 
aparência delicada e ao ta-
manho reduzido do órgão 
genital. Mesmo percebendo 
que era um menino aos sete 
anos, Tavarez manteve o 
segredo por medo de ser ex-
pulso, vivendo em silêncio 
por mais de duas décadas, 
mesmo após exames confir-
marem seu sexo biológico.

Durante sua permanên-
cia no segundo convento, 
Frank se apaixonou por Sil-

via, uma freira com quem 
teve um relacionamento 
amoroso que resultou em 
uma gravidez. O caso cau-
sou escândalo e levou à sua 
expulsão da vida religiosa, 
revelando publicamente 
sua verdadeira identidade. 
“De quem eu mais me apai-
xonei foi Silvia”, afirmou 
em entrevista ao El País, em 
1993.

Após deixar o conven-
to, Tavarez se reinventou 
como costureiro e compar-
tilhou sua história no livro 
A Freira Despida, onde re-
lata os traumas e descober-
tas de uma vida marcada 
por silêncio, amor proibido 
e busca por identidade. Ele 
nunca mais teve contato 
com Silvia nem com o filho 
que ela esperava.

Fez o ‘número 2’? Saiba o que 
observar antes de dar a descarga

Mais do que um sim-
ples resíduo do organis-
mo, as fezes carregam 
informações valiosas 
sobre o funcionamen-
to do sistema digestivo. 
Especialistas alertam 
que observar a cor, a 
consistência e a frequ-
ência das evacuações pode 
ajudar a identificar proble-
mas de saúde antes que eles 
se agravem. A alimentação 
rica em fibras e o consumo 
adequado de água são essen-
ciais para a formação ideal 
do bolo fecal, mas alterações 
na coloração podem indicar 
desde deficiências alimenta-
res até doenças mais sérias.

Fezes muito pretas po-
dem sinalizar sangramentos 
no trato digestivo superior, 

enquanto fezes esbranqui-
çadas podem estar relacio-
nadas a problemas na vesí-
cula biliar ou na secreção de 
bile. Já fezes esverdeadas, 
em adultos, podem indi-
car infecções intestinais ou 
parasitoses, e nas crianças, 
especialmente durante a in-
trodução alimentar, podem 
sugerir alergia à proteína do 
leite de vaca. Quando peda-
ços de alimentos não digeri-
dos aparecem nas fezes, isso 

também pode sinalizar 
dificuldades na diges-
tão ou absorção de nu-
trientes.

Esses sinais, muitas 
vezes ignorados, de-
vem ser encarados com 
atenção. A Escala de 
Bristol, usada por mé-

dicos, ajuda a avaliar a con-
sistência ideal das fezes, mas 
a coloração é um indicativo 
visual imediato de que algo 
pode estar errado. Por isso, 
especialistas recomendam 
observar os padrões intesti-
nais regularmente e procu-
rar ajuda médica caso mu-
danças persistam. A saúde 
intestinal começa pelo pra-
to, mas também passa pelo 
olhar atento ao que o corpo 
está eliminando.


